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Deslerro, 27 de 

EOUE 
lembro de 188.>. 

Os no!!>sos collcgas 

,ão �i�n�l�e�r�e�~�.�·�a�n�l�t�'�s� \IS nós_os �c�o�l�l�~�g�a� 

diari(ls (' Iwhdonlildarins. 
O '\'0 narcótico-pose que morreu ha 

dias ... rIl' arrelac{',io no plIlmóes .. . mone­
tario -nunca de ceu da sua dilTnidadr 
dI' (ú. ,il, igual aos q\ll' l.urier encontnlU 
na h.lhia rlrHudon-pnra permular ('om­
nos/'tl a SII;, (Illhasinha muito patus:a I! 
abida. 

Tamllt'1D no nunca lhe d >mos o "O li­to 

nho de uma leiturtl ... 
�~� (a! que éra ler o De perta dor e, 

prompto, ahi estal"a o "orpheu do poe­
ta de agua doce ... 

Desperta,-a me mo dôr, tanta 111 po-­
sibilidadc' das lia columna . 

E tinha umil cou a. o bom do arô 
narcótico, o décano ou o de ... cano, não 
tran cre\ ia nada. agora, nada. 

e ai uem diz i 50, \ pura calumnia. 
O 10rnal do fundos da �~�J�a�t�r�i�z�,� nunca 

Os collega 
me I'nlendem. 

bem que, im, ... n60 Sl'i SI:! 

Ora se ... como dizia a deCunta Folha 
�~�o�, �'�a �,� que DeU" haja ... 

Pois c011eITuinhas pontua('s, nus tum· 
bem orno' ponlulI c' em reconhecer 8S 

vo!> 'a maneira" ama, 
Gra\{ie ... 

Quanto ao coUpga da Re"cneração,sem­
pre no' recpbia amavelmente. cheio de 
COll5<1S bonitas para nós, misero' mortaes. 
dllrante o tempo que a opposição Para­
naguá. dco-no terrrno para alguma ver­
\"(' ita menos lal e qual. 

empre o collega nos 1\tirava com o seu 
ci ntillante - intere sante - brilhante e 

tudo que acaba em ante. 
�~�u�n �c�a� birbante. nem IIcripantf'. 
Tae nomes feios o colléga nunca nos 

disse, louvado eja Deus l. .. 
Lá isso Mo ! 
E nos "O ta I'amos tan to daq uelles VOCil­

bulo �i�n�h�o�~� ... 
.h ! Ai I 

Dá até ynnladc á gente de diser assim, 
10;-;,-wube o que quér diser �t�r�a�l�l�s�c�r�i�p�~�ã�o�.� 

paraphra "ando um conceito latino) que mpfI' t'ra um Jornal ,) J fundos. 
. . por ahi anda: 

t (111 rlo - lt---ltunca elle no 
. tembra-[e \'ocabulo que �~�s� pó e em po 

",1GI:l.Olbl.lIlI: J • .4.ulet ou Roquettl's.--. t h d l 
. . e as c ornar . .,.pa palaull OrtnH! nd • horripilante: 

Tran cripção. 
lamai !! Jamais l ! ... 

De sorte que agora morreram-nós lÍ­
q uelles adjectirosinhos da Regeneração. 

\ão somos �m �~ �i�s�-�s�r�i�n�t�i�l�l�a�n�t�e�.� interes­
sante. brilhantp.. 

Quem dera ... 

Todo aquelle que claudicar, ter' 
ridendo casligal mores-do M oléque. 

E' o upremo lei cá de casa, o lemma 
dos pl'lotóes dos combatentes ... 

E' com e "1) rstado de luta que e pode-
rá desrraldll' na imprensa brosileir 

U, 8 
bandeira brancu e fulgurante da liberda_ 
de. igualdade e fraternidade! 

A R('gencra\,:1o, portanto. que tome o 
SP U pi to e. nZl o nos agl'arleça ... 

N enja por úso. 
Pouco ncs impllrta. de resto, o egois­

mo dos (ra(:os. �d �e�s�s�e�~� que tremem Com 8S 

armas na não, nas grandes funcções do 
d i rei to ... 

Zé.X. 

NO CUHNHO IH. FONTE 

.\ ' PEDRO PAIVA 

Ella deixàra o bando alegre e chilrean. 
te das amigas. 

E. de car:gi rão na mão. tomara para a 
fOllte pelo estreito e branco caminho que 
sae do lado direito da habitaçilo e atra­
I'essa o verde e pitoresco drcli l"l:! do ler. 
reno, como um ri sco tre mido t! claro. à 
veses in terrompido pela obesida,le tran­
quilla d'alguma pedra cinzenta ou pelo 
vigoroso tamallho da gramma. 

E então, o 10sé, o filh o da Albina , um 
rapaz robusto e louro como um allemão. 
urna d'essas almas rudes t! atrevidas,mas 
amantissimas e generosas, \" endo-a deixar 
as outras. foi atncal-a às escondidas de-, 

.1. tran cripção para elle, éra ur:1 re­
mor o I"i, 'o, uma ombra de �~�1�a�c�b�e�t�h�,� da 
tragédia. 

Quanto a mim, o unico epitaphio �~�o�b�r�t� 

O seu tumulo, de"eria er ('ste: 
Ab ! mas o no so consolo, ê que já 

mos tudo is"o, olé .... 
fo- baixo rI'uma velha fi gueira que sombrea­

va o caminho. r, tirando-lhe brutalmen-
�T�r�a�n�s�c�r�i�p�~�ã�o�.� 

E tinha-se dito tudo. 
E'ra un rei da tolice o«Despertado �~� e, 

portanto: 
Le roi est morl, vive le roí! 

O Con en-ador, e le .... este. igual deli­
cade asinha tem tido para comnoscCo. 

• 'ào deo um a r da sua graça(d' elle) cà ao 
« �~�I�o�l� �~�q�u�e� li. I.... 

Desde o primeiro numero até hoje que 
o orgão do penacho,tido por parlido (a or­
dem. não no apparece. 

�~�ã�o� í'i que ordem; talvez a 3. '" ele S. 
Franci!>co. 

Bade ser; é b08 ... 
im nr. cnhor Con errador. �V�O�(�l�~� até 

con crm ó para!>i a incivilidade ... 
�~�l�e�l�h�o�r� para você .... 
E' um damnado o Con crl'ador. 

C'JmmNcio, 'latraca e Voz do Po··o. 
E ,pontuali imo. 
Muito trmpo, muito a horas. 
Pudéra nilO ...... 

Agora é nos contentarmos p'rahi com 
um birbante, sacripante e, quem sabe, 
talvez tratante; as epochas mudam tanto. 

Custa muito a oCrrer isto, a chorar os 
elogio inho gostosos daquellas éras, rl'a­
quella éras ... 

Quem diria, collega ? ! 
Que tristeza para nós sem o seus ... en­

comio .... (Gostou do encomios. já ei ). 
im, porque iI colléga. urU,'amenle por 

que e fez �j�u�s�t�i�~�a� a alguem que foi ingra­
to e ... máo. muito mão, não II OS ri siton 
mai , a collega que era tão dignamente 
a sidua .... 

A collpga e timulou-sc irrasoavelmente, 
sem direito para isso ... 

Sempre Cornos delicados para todos­
sem di tincção, l1leUido na �n�o�s�~�a� im par­
cialidade qlle. �~�'�!� dóe a uns e a outros, é 
deliCIOsa t' �~�i�H�3� .rara nós, porque assim 
�t�e�m �<�J�~� COO,ClCIlCI<\ qUi! cumprimos um de­
ver: 

O ua Rectidão e o daJustiça. 

te o cangirão, com uma breiocrice fran-o 
ca e �s�u�a�l�'�i�s�~ �i�m �a� de namorado, pespegou-
lhe um beijo t<io rürte e tão sellsual, que 
chegou a rrt"anchar de rOUlO o rosto rosa­
do e rresco da rapariga-deixando-a atra­
palhada. na estonteação voluptuosa 
que produza coricia ardente do macho. 

Era á tardinha. 
O sol esbraseava o poente e arrastava 

aindn ped;I(;,os do seu vastissimo manto de 
ouro, pelas grimpas allllaianll'S da serra. 

Rapaz(!s r,ritudor\'s e são. dr peito 
aberto e (' hapéos de palha. corriam e 
cambalhotnvam pela planura relvosH dos 
puslos.lli! elpiln áo venturosa c douda dos 
seus �c�o �~�a�ç �(�,�e�s� �i�l�~�f�a�n�t�i�s�.� na irrequietaçã.o 
esplendlda e bnncalhona dos animaes li­
vres. 

E a toácla longinqua <' sonorosissima de 
um lavradc'f, rr?lJlh,'nd<l t) gado. cnchia 
a tard .. azul e 511cllclOsa d'uma melan-
cholia Jm . ncr �'�>�~� .. . . 

Virgilio Var{ea 
(Das MiudezasJ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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XVI 
A ERMJI)A 

U, ondf' a ca lma e a placidez existe, 
�~�o�b�r�e� as �c�o�l�l�i�n�8�~� qu,} o vergel enc6brc, 
nquella ermida como está tão pobre, 
aquella ermida como está tão triste. 

A minha musa, sem ral1ar, assiste, 
do meio dia nnte o aspecto nobrr, 
o vago, extranho e murmurante dobre 
d'aquel1a ermida que 1I0S trovõe resiste 

e ás gargalhadas Cuneraes, ombria 
do cru invernos e das ventanias, 
do temporal desolador e rorte. 

D'aquel1a triste e I)sbranquiçada ermida, 
que me recorda, me paréce a vida 
jogadn ás magoas e il1usões da sorte. 

O'U{ e Sou{a. 

A PROME SA DE �~�I�.�\�R�C�O�L�I� A 

Elias cantam, durante o trabalho, dia 
e noite. O canto de uma era choroso como 
o uspiro da fontes ou os SUSpil'OS do mar. 
Chamava-se Anna e tinha menosdous an­
DOS qup Marcolina. Era pal1ida e nos seus 
pen,ativos olhos negros borbulhava uma 
lagrima eterna. Oir-se-hia que em vez de 
cort'na branca, affagára-lhe o berço ape­
na a e cura aza da morte. 

A segunda, a Marcolina, era mais ale­
gre, mais viva e mais criança que a irm[t! 
Tinha uns olhos verdes,olhos de e peran­
ça e de amor, perennes Contes de sagradas 
chimeras e irianles carici'ls '!a mocidade. 
A alvura de amba moldurava-se gracio­
samente sob compridas e ondulanles tran­
ças de cnbell os negros. Viviam unidas pe­
lo mesmo pensamento, as mesmas idéas, 
as mesmas magoas e as mesmas consola­
ções, como dous lyrio em um s6 galho, 
ou em um s6 ho til duas orvalhada açu­
cenas. 

Eram orphii de pae e mi\r.. Pobres e 
virluo as, ncudiam á magra sub istencià 
de sua vida trabalhando na co tura em 
descanso e trajando com a perCeiçl\ú e ° 
gosto.de quem sabe ser Cormosa,sem ador­
nar-se nem re plandecer como a mrni­
nas ricns quP. se r pl!nejom nos salões da 
opulencia. 

Marcolina amara Anoa com a sorCre­
guidão de uma mãe e as ilnla ternura 
da mui dedicada irmã. Tristeza que som­
brea e li adorndn cobeçn de Anninha,de -
cia logo obre o risonho coração da outra, 

como as dobra de uma'morlalha ou a 
pedra de uma sepultura. 

A' veze AnM drixnva cahir dos drdos 
e\taticos a costur:l �c�o�m�e�~�a�d�8�,� 0lhov8 pa­
ra o ceo Rzul, onde corria um bando dI' 
andorinhas, e suspirava. 

- Que tens nninh:l? 
--Nada; saudades ... 
E de novo a agulha embebia-se veloz na 

dobra da .ena ou da cassa, emquarlto 8 

VOZ da menina não cantava, mas �~�e�m�i�a� 

umas quadra meloncolicas: 

Tu has de vir n'uma noite 
Sem estrel1as nem luar, 
Vêr meu olhos como fecham 
Vêr meu peito 8gonisar. 

E os meus pe ados lormen tos, 
Não poderá consolar, 
Se vieres n'uma noite 
Sem estrellas nem luar. 

-Cala fi boca, Anninha ! dizia Marco-, 
lina ternamente reprehensi \'a. Que �h�a �~� 

de estar cantando sempre essas cousas 
tri stes! 

-E o que tem, se eu sou triste por na­
lurer.a ! 

-Ao meno pára nhi. Não gosto do 
re to dI' 5n l'a 11 liga ! 

Mas Allllinha sorria com um ar de An­
geli co martyrio, !:: depois de dar dous 
pontos febris na co tura, proseguiu: 

Como oh pobre I has de sorrrnr! 
Como tu deve chorar , 
As no as alma na terra. 
Nunca mais hão de se olhar! 

Pois Deus e colheu a noile 
em estre lla nem luar, 

Porque não quer que tu veju 
Minha a 1111 a nos anjos voar. 

Vivamos emquanto é tempo, 
EmC]uunto eu po so te amar, 
Ai! antes que che"ue fi noite 
em e trellas nem luar! 

O seio de Anninha ofCrgava e uma 10-
grima tremia nas doces palpebras abai-
xada obre 11 costura. 

Marcolina, seguia lentamrnte a ondu­
�l�u�~�l�\ �o� e a queda daquella mysteriosa la­
grimo. 

(Continua) 

RETRATO 

E' feio, é quadrumano 
O Lucio Conferencia; 
E' qua i uma indecencia 
O Freitas Herculano. 

De cra080 micndpba10 
E' mai do que inlratMel; 
Algurm choma-o bucl>phalo 
Coucl,iro, irrl'frravrl. 

'St{, sl'mprr no logar 
Onde I' 1'Jl('ontre mil lIo 
Ou gramma p'ro pa tar; 

Trm /(/'stos ele �p�a�l�h�a�~�o� ... 
Rni,oso, (\ qual novilho 
Bra"io, prf'slI ao laço. 

Alfredo DelórM 

Piparotes 

Tem ha"ido uma parte de �d�e�~�o�n� ide­
rat:ão para n6s, na I'ntregll do �R�~�l�a�t�o�r�i�o� 

Paranaguá que já foi distribuido para 10-

da as redacrõe mrnos para ... �e�~�t�e� sru 
criado da Silva Pae' �~�I�a�l�l�o�s�o� «)(oléque ... 

ão sei o que se pensa da gente no par­
tido da filiada ... 

Isto de politica, nl\o tem que "er mes­
mo, é empre um ai, ai, Je us, Oeus dos 
idi otas .... 

Oe sorte qtle um jornal que tem ( des­
culpem a immodestia zurzido todo 
conceitos e basOfia dos 
dos �t�~ �· �p� s, arr f 6 �~� 
dIZ (l "ltnl'a, I' Ilr do 
mum ilo f' �q�u�t�c�l�m�~�n�l�o� 

Hercu1.lIlo lIa \'Ol o 
.. adl!, meti CII 

�~� 11 H10. s , IllIlda, I 
para o cano dI' eSf(osto rm que co tuma­
mos atirar a lombrigas podrf' 

E' s6 dar um "eito ao crayml e ... sahe 
('ou a gr6 a. 

Apromptem-se l' e ridiculo hi to­
ri ões, para tomarem na cara cita ta do 
eO'oismos, loda a furia candrtlte e e cal­
dante romo uma. arairada dI' hra' 8 , da 
justissima quei\a do «(\I01eqtle )'. 

E' andor com e le !lelalorio deprf' sa, 
e não querem o SI·S. politlCos, qtll' o,' 

varramos do salão do criterio para li praia 
dos en:mrros. 

Vamos comi o! \'lImo comi'so!Qup 
aia a cou ada ... 

Hoje à noite bailam pela nmplidão n uI .. 
da scena os Pyrilampo . 

Como os outros �p�~�r�t�l�:�t�m�p�f�)�o� bl'ilh:tlll 
de nout , é de crer que �(�'�~�t�t�'� pl rilOlmpo' 
brilhem por sua rezo . 

Amanhft- ,\h'lI ro de Cunalho:-Jenn\' 
- ' ma comedia... -

Ide "er 11 "cnllIlU ... àos am,ldôre . 
Agor? lil �p�o�r�'�1�l�t�~� elt di '''êmma, \liti­

guem va agorn petl cal' os bons ra pases. 
�~�a�d�a� di ' O. 

AIIUi1l0 e so para olhllr e..,jogar flôn's 
no �~�a�l�c�o�.�.� . 

E clla que JUIlt ellt turll1lhõ' . 
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